
esmaltada(20x30 cm), linha popular PEl-4 sendo assentada com argamassa Galante,
com rqjuntamento em cimento branco, altura 1,8 m. ,4

No caso da pia e do tanque, deverá ser feito acabamento em cerâmica esmaltada / Z?
(30x20 cm),]inha popular PEl-4, assentada com argamassa rolante, caiu rquntamenià '/ é' 5

em cimento branco, sobre a pia de cozinha e o tanque de lavar roupas, até a altura de 6b.:«isso: ü Li i.
cm ao longo da extensão da peça, mais 60 cm para cada lado. Contar do nível da pía ou
do tanque, con6omie o caso

Atenção especialdeverá ser dada ao encontro do telhado com a parede, que deverá
ser vedado, ou embaçado, com argamassa. interna e extemamente, impossíbilitando a
acesso de morcegos e insetos ao interior da casa

q\

4.5 Pintura

Todas as paredes deverão ser pintadas com tinta pva látex exterior cor branca, em
duas demãos. Na parte extema, a partir do piso até 80 an de altura, as paredes deverão
receber uma camada de chapisco na cor natural, sobre o emboço: acima desta altura as
paredes deverão ser pintadas na cor branca. As portas deverão ser pintadas intima e
externamente com tinta esma]te sintética, na cor azul notumo, em duas demãos. A
pintura deverá ser durável, ter bom acabamento e proporciona um bom aspecto à obra.

A pintura deverá ser gume e de forma alguma desprender-se da p⑤ede quando
tocada com as mãos

A pintura deverá atender aos seguintes requisitos Luásicos:
a) Proteção da base ou substrato: a pintwa deve proteger o substrato contra a umidade,

evitando que os agentes agressivos o atinjam, durante a sua vida útil;
b) Proteção do interior da edificação: a pintura não deve pennitir o aparecimento

de pontos ou manchas de umidade no interior da edificação. A capacidade de repelência de
água deve pemlmecer inalterada aolongo da vida úb! da phtua;

c) Resistência aos ataques biológicos: a pintura não deve permitir o crescimento de
musgos, fungos, bactérias ou qualquer tipo de microorganismos em sua superfície;

d) Efeito estético: a pintura deve manter a homogeneidade de cor e brilho ao
longa da sua vida útil. Não devem ocorrer alterações desiguais na cor e no brilho

4.6 Forro

Deveis ser execlEada hye de forro no banheiro, pré-moldada ou maciça, confomle
detalhada em prometo, com posterior revestimento em chapisco, reboco e pintam.

4.7 Pavimentação

4.7.1 Interior da casa

Após a iilstalaçãc dos cubos e cone)(ões paa a o escoamento do esgoto, e do
apiloamento e nivelamento da superfície de terra com auxílio de um maço de 8 1g e
uma régua para sarrafo, deverá ser executado um contra-piso, com espessura de 5,0 cln
(cinco centímetros) de concreto, no traço 1:2%:5, fck-15MPa, e também deverá ser
sacada com maço de 8 kg e sarrafeada. Em seguida deverá ser executado o piso com
argamassa de cimento e ⓑeia média traça 1:3, com espessura de l cm, resultado numa
superfície plana com cota de 6,0 cm acima da cota da calçada, com declividade de no
mínimo 2% de Êomla a dirigir as águas servidas para o mlo, ou para cora da casa,



conforme o prometo. O piso interno não deverá apresentar fissuras visíveis, furos,

sai ências, depressões, ou quaisquer outros defeitos, nem tão pouco apresentar resídu;36;=;i;;$;:11b

4.7.2 Calçada

Deveis ser construída uElna calçada em volta da casa, confomle o prometo, de formão
que após concluída deverá resultar em uma superHcie plana com 5cm(cinco
centímetros) de esjxssura, com juntas de dilatação a cada metro e com cota de no
mínimo 15 cm acima do solo. A calçada deverá ter declívidade de no mínimo 2%, de
forma a afastar as águas pluviais da casa. A calçada deverá ser executada com
concreto, no traço 1:2%:5, fck-]5MPa, com acabamento em argamassa de
cimento e areia média traço 1:3, e não deverá apresentar fissuras visíveis, furos,
saliências, depressões, ou quaisquer outros defeitos, nem tão pouco apresentar resíduos
de pintura.

O detalhe construtivo de alicerce, sob qualquer parede e calçada respectivamente,
deverá ser executado em alvenaria de pedra quanzosa ou equivalente, em junta
argamassada, traço, 1:5, de cimento e areia média !avada, confomte especificado no
desenho 8/8 - detalhe de alimrces/fundações e calçadas.

4.8 Instalações hidrossanitárias

Serão aplicados tubos e conexões em PVC rígido tipo soldável, nomtadzados, de
boa qualidade.

Os testes das instalações hidrossanitárias deverão ser efetuados pelo Engeiüeiro
Executor e Engenheiro risca! da obra.

4.8.1 Instalações hidráulicas

Pam a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os hyolos
deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, confomle marcação prévia dos
limites de corte. As tubulações embutidas serão fixadas pelo enchimento do vazio
restante nos rasgos com argamassa de cimento e Meia traço 1:4.

As instalações hidráulicas deverão ser executadas confomle detalhe isométrico
do prometo, respeitando as especificações técnicas e construtivas para o material
utilizado, garantindo o perfeito hncionainento, estanqueidade e funcionalidade. As
posições e cotas dos pontos de consumo deverão ser as mesmas previstas no produto e
não será tolerado um desvio maior que 2 cm

Para a execução das juntas soldadas de canalização de PVC rígido dever-se-á:

Limpar a bolsa da conexão e a ponta do tubo e retirar o brilho das superfícies a
serem soldadas com auxílio de lixa apropriada
Limpar as superâicies lixadas com solução apropriada
Distribuir adequadamente, em quantidade unifomie, com um pincel ou com a
própria bisnaga, o adesivo nas superfícies a serem soldadas
Encaixar u extremidades e remover o excesso de adesivo

lgorEdil$nélJlwne$.E

RNP: 191939B68
Prdcüura fluúcif# de banguá

4.8.2 Instalações Sanitárias



As tubulações aparentes serão sempre fixadas na alvenaria por meio de braçadeiras
ou suportes. .,{$ '*"''!j'o7>.

As tubulações enterradas serão assentadas de acordo com o alinhamento, elevação;'' "4

e com cobertura tal que não ocorra a sua deformação, quando sujeita às solicitaçõefs ./30
oriundas do peso da terra de cobertura e do trânsito de pessoas, animais e equipament($'-----=::... i;
que porventura existam no local. As tubulações enterradas poderão ser assentadas se17tf.-isso. d i.Éh«à
embasamento, desde que as condições de resistência e qualidade do terreno o pemlitam. '«:#»'

Deverão ser executadas confomie detalhado no projeto, respeitando-se as
especificações técnicas e construtivas do material utilizado, bem como os dispositivos
necessários para o afastamento dos dejetos e águas servidas para a fossa séptica e
sumidouro, de forma a proporcionar um bom escoamento

Para a execução das julntas elásticas de canalizações de PVC rígido, dever-se-á

Limpar a bolsa do tubo e a ponta do outro tubo das superâcies a serem encaixadas, com
auxílio de estopa comuml

[ntroduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo:
Apiicaí pasta lubrificante adequada na pane visível do anel;
Introduzir a ponta do tubo até o fundo do anel e depois recuar aproximadamente

As peças sanitâias deverão ser instaladas confomle recomendações dos
fabricantes, de modo que àquem bem acabadas, firmes e filncionando adequadamente

Os lavatórios serão de louça branca suspenso 29,5x39,0 cm, padrão popular e as
caixas de descarga serão de sobrepor de plástico com capacidade de 9 litros, com tubos
de descarga, engates flexíveis e bóia. Eles deverão ser fínnemente fixados com parafusos
e em esquadro perfeito com a parede.

As bacias sanitárias deverão ser de louça branca, padrão popular e deverão ser
fixadas com parafusos, estar üimiemente assentados e nivelados com o piso, de forma
que a sua remoção só wja possível com a utilização de í'enamenUs.

Para a fímle ãxação da caixa de descarga e do lavatório, deverão sel chumbados e
emanados na alvenaria, blocos de madeira de 8 x 8 x 10 cm na alvenaria, com argamassa
de cimento e areia lavada traço 1:4. Os blocos de madeira deverão ser localizados de
fomta que a caixa de descarga e o lavatório possam ser neles õlmlemente aparafusados.

Os mesmos blocos de madeira deverão sa chumbados no piso para a Bxação
das bacias sanitárias.

Ajtemativamente a caixa de descarga, o lavatório e a bacia sanitária poderão ser
fixados através de buchas plásticas que se íixarão diretamente na alvenaria; os blocos de
madeira seriam então substituídos por blocos cerâmicos grauteados e assentados em
posição adequada para a fixação das buchas plásticas

Serão instalados chuveiros plásticos brancos simples 1/2".

l cm



4.8.2.1 Tanque céptico

Serão construídos em alvenaria de blocos cerâmicos de 10x20x20 cm em l +eE
embuçada e rebocada, possibilitando a impermeabilização, estanqueidade, segurança'e.
durabilidade da mesma. A Alvenaria das paredes do tanque céptico será assentc sobre
laje de fundo, executada em concreto(hi(-21 i\@'a) e com espessura mínima de 8 cm

Deverá ser observado o aíàstamento mínimo de 1,50m de qualquer parede,
obstáculos, árvores ou cerca de divisa de terreno e de acordo com o tamanho do terreno.

Os Tanques Sépticas deverão ser construídos em uma escavação prismática
retangular, de acordo com o cálculo do volume obtido pelo nújnero de residentes,
sendo que sua capacidade mínima será de 2.100 litros para as cmw de um e de dois
quartos e de no mínimo 2.900 litros pna as casas de três e de quatro quartos.

Deverá ser observada a diferença de nível de 5 cm(cinco centímetros) entre a
entrada e a saída do efluente, possibilitando um escoamento constante. O
prolongamento do T de saída do efluente deverá ser de no mínimo 1/3 da !âmina d'água,
de forma a direcionar adequadamente o buxo e garantir o tratamento.

J3 !..

As tampas dos tanques sépticas deverão ser executadas em local próximo, de
preferência à sombra, de comia que sua cura garanta rigidez à esüutuía, segurança e a
vedação do equipatnento. Na execução serão utilizados ferragem CA-50, 0-6.0 mm ou
ly4", e concreto(fck 1 8 MPa. traço 1=2%:4).

Antes de entrar em funcionamento, encher os tanques sépticos com água para
verificar seu fimcionamento adequado e se não há vazamentos. Os testes de
estanqueidade do tanque séptica deverão ser efetuados pelo Engenheiro Executor e
Engenheiro Fiscalda obra

A NBR 7: :9/93 prevê os seguintes tipos de bossas sépticas

a) de câmara única
b) de câmaras em série
c) de câmaras sobrepostas

4.8.2.1.1 Dimensionamento

São dados básicos para o dimensionamento

número de pessoas a serem atendidas
volume de esgoto produzido por pessoa por dia. O volume de esgoto produzido
por pessoa poi dia'é f:tenção do nível de consumo de água. No caso de não haver
dados locais, a NBR comece uma tabela com indicações pala diversos tipos de
prédios
volume de lodo fresco produzido por pessoa por dia ou taxa de acumulação total
de lodo e escuma por pessoa por ano. O volume de lodo fresco produzido por
pessoa por dia é função da dieta da população e do n aterialde limpeza aDIa!. Paa
prédios com ocupação permanente a NBR 7229 assume o valor de 1,0 }/bab./dia
e valores menores para prédios de ocupação temporada

.««4ü""



4.8.2.1.2 Dimensionamento de fossas de câi :ara unida

O dimensionamento do tanque céptico deverá atender ao disposto na NBR
7229/93, que também recomenda a limpeza com intervalo máximo de um ano.

As seguintes medidas e relações devem ser observadas nas fossas de câmara,r
umca:/..+

Profundidade útilmínima : 1.20 m
Largura interna mínima : 0,80 m
Relação comprimento/largura entre 2 e 4
A largura não deve ultrapassar dum vezes a profundidade
O diâmetro intimo não deve ser superior a duas vezes a protiindidade útil

N'

4.8.2.2 Sumidouro

São previstos dois sumidouros, separados de no mínimo 3 metros, para as casas
de três e de quatro quartos e um sumidouro para as casas de um e de dois quartos

Previamente deverá ser realizado teste de percolação atendendo aos critérios
estabelwidos na monda ABTN NBR 7.229.'97, para conhecer a capacidade de absorção
do terreno, na proporção de um teste para cada lO(dez) casas. A realização deste teste
dc'ç'crá scr acompanhada por um técnico da FUNASA.

Deverão ser !Doados com afastamento de 3 vezes o diâmetro. ou no lllínimo a
3,00m do tanque séptica, distante a 1,50m de quaisquer obstáculos, tais como paredes,
árvores, ou divisa de terreno, e de acordo com o espaço ou tamanho do mesmo.

Os sumidouros deverão ser construídos em uma escavação cilíndrica, na
profundidade e diâmeüo: observando sempre a capacidade de infiltração do solo
daquela região e o número de pessoas residentes naquele domicílio.

As paredes do sumidouro deverão ser executadas em alvenaria de blocos cerâmicos
10 x 20 x 20 com os amos dispostos radialmente, de tal maneira que permita a
infiltração do efluente da fossa séptica no terreno sem que haja o desmoronamento das
paredes do sumidowo.

No caso de terrenos onde o lençol freático estiver a uma profundidade menor
que 1,50 m abaixo da cota de findo do sumidouro, deverão ser adotadas variações
deste, sda em proflmdidade, diâmeüos e/ou outras soluções para infiltração de efluentes
líquidos, previstas na Norma 7229/97 da ABNT, cabendo ao técnico da FUNASA a
aprovação da solução aditada.

O dimensionamento do sumidouro deverá observar a NBR 13.969./97

Su (h+D/4) Z (C x N) / (1000 x Ta)
onde : Su=saperÊcie utiiem m2
D=iâmetro externo

z=3.14
Ta axa máxima deaplicação diária=ç).Q65 . NBR \'3969191, pág. '2S

3,14xl,SOxt2,7s '. {1,50/'4)]>. {1GO x 5) f (}00Qx 0,Q37}

Sti 4, 72Z13,51

Foi aditada a taxa máxima de aplicação (coeãciente de in6lltração) de 0,065
m:/m:.dia, o que corresponde a um tempo de percolação(inâlltração) de 4.4 min./çm,
no teste padrão ABNT- Confonne for ataxa de percolação medida no local, as dimensões



do sumidouro deverão ser alteradas

4.8.3 Pia de cozinha

As pias serão em mármore sintético, granilite ou granítína, assentados sobre parede
de alvenarias de tijolos de barro comum maciço até uma altura de 0,80 a 0,90lB, com
argamassa de cimento, areia e cal, proporcionando rigidez e estabilidade ao conjunto
O materia] da pia de cozinha não poderá liberar substâncias tóxicas; não deverá ser
áspero ou poroso; não deverá favorecer o acúmulo de gordura, e nem favorecer a
proliferação de musgos, fungos, ou qualquer tipo de microorganismo, quando em
contado com a água ou qualquer detergente ou produto de limpeza comercial, a base de
cloro ou amoníaco; deverá ser resistente à abrasão au qualquer outra solicitação advinda
do processo de utilização, instalação ou de limpeza.

A pia de cozinha deverá ser resistente, de forma que possa ser instalada sem que
se defomle ou deteriore, suporbndo ainda a queda de panelas sem que se quebre.

As pias de cozinha deverão possuir instalações hidráulicas e sanitárias
necessárias ao seu bom filncionamento e conforto do usuário, devendo ser devidamente
instaladas a caixa de gordura, válvula da pia, torneira e demais tubos e conexões
confonne previsto no prometo.

4.8.4 Tanque de lavar roupas

Os tanques serão de mármore sintético, com uma bacia e um batedouro
separados, assediados sobre paredes de alvenaria de blocos cerâmicos 10x20x20, até
uma altura de 0,80 a 0,90m, com argamassa de cimento e areia, proporcionando rigidez
e estabilidade ao conjunto.

O material do tanque não deverá liberta substâncias tóxicas; não deverá ser
poroso, e nem favorecer a proliferação de musgos, filngos, ou qualquer tipo de
microorganismo, quando em contato com a água, qualquer detergente ou produto de
limpeza comercial; deverá ser resistente à abrasão ou qualquer outra solicitação advinda
do processo de utilização, instalação ou de limpeza

O tanque deverá ser resistente para que possa ser instalado sem que se deforma
ou deteriora

Os tanques de lavar roupas deverão possuir instalações hdráulicas e sanitária
necessárias ao seu bom funcionamento e conforto do usuário. Deverão ser devidamente
instaladas a caixa sifonada, as válvulas do tanque e do batedor de roupas, demais tubos e
conexões conforme previsto no prometo.

4.8.5 Caixa de passagem

Deve ser construída de forma a convergir e facilitar o perfeito esmamento dos
duetos e das águas servidas, para a fossa séptica.

As caixas devem ser construídas conforme o prometo de roUBa que seu interior
sqa preenchido çom argunassa de cimento alisado, fonnando um canal, de modo que
nunca acumule dejetos ou águas servidas em seu interior.

4.8.6 Metais e Acessórios
As romeiras serão de metal amarelo, de 1/2" ou 3/4":
tanques e longa para piⓑ de cozinha.
Válvul⑤, siBaa e engates flexíveis serão em PVC branco
Registros de gaveta e pressão serão brutos, sem acabamento

,k... a MêneSeS E\ S

curta para lavatórios e
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4.9 Cobertura

Deverão ser empregadas telhas de barro tipo plan de boa qualidade, ou seja,
deverão apresentar resistência mecânica, estabilidade dimensionar e durabilidade
compadveis çom o disposto nas nomias brasileiras e não apresentar absorção de água.

As telhas deverão ser h.staiadas em duas águas, çom ullna deciividade mínima de
22%- Se utilizada outro tipo de telha, a inclinação deverá obedecer à recomendação do
fabricante.

O beiraldeve ser de no mínimo 45 çm(mínimo de uma telha e meia, lide após a
parede) A Última carreira das telhas de cada água deverá encontrar-se, no ponto mais alto
do telhado, aonde de\fará ser mcorada com zgamassa, e nnenlatada caju a cumeeira,
conforme o disposto no prometo. Na cobertura de telha plan não será admitido o encontro
de duas capas dentro de uma mesma bica, obedecendo assim a uma distancia míúma de
3(três) centímetros entre as capas.

O telhado deverá ser alinhado e nivelado sem apresentar nenhuma ondulação,
tortuosidade ou desalinhamento em sua extensa.o. O emboçamento será executado em
argamassa mista de cimento, cal hidratada e área média ou fina sem penetrar, no traço
1:2:9, ao longo da cumeeira e das quatro extretnidades inclinadas do telhado.

A estrutura do telhado será feita em madeira de primeira qualidade(ou
equivalente), com peso específico superior a 650 kg/m;, serrada, (tipo vigota de 0,06 x
0,12 x 3,5m) com espaçamento entre vigotas de 1,00 a 1,10 m e balanço de beiral
ini'Criar a G,50 m, sem execução de tesouras, apoiada em uma cinta de tijolo maciço de
â vez com 3(três) fiadas intercaladas por 2(duas) camadas com 2(duas) barras de Ferro

de diâtbetro de 6 ]nm, ou eln superfícies capaz de resistir toda a distribuição
longitudinal das cargas nas paredes(nunca apoiado sobre tijolo furado). Sobre as
vigotas serão apoiados os ripões de 0,03 x 0,04 m x comidos, no espaçamento do apoio
das telhas, em duas á⑤ias.

4.10 Esquadrias de ferro

4.10.1 Materiais
Todos os materiais utilizados nas esquadrias de ferro deverão respeitar as

indicações e detalhes do prometo, isentos de falhas de laminação e defeitos de
fabricação. Os perâls, barras e chapas de ferro utilizadas na Eabdcação das esquadrias
serão isentos de empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As
dimensões deverão atender às exigências de resistência pertinentes ao !se, bem como aos
requisitos estéticos indicados no prometo

A associação entre os perfis, bem como com outros elementos da edificação,
deverá garantir uma peúeita estanqueidade às esquadrias e vãos a que forem aplicadas
Sempre que possível, a junção dos elementos das esquadrias será realizada por solda,
evitando-se rebites e parafusos. Todas as .juntas aparentes serão esmerilhadas e
aparelhadas com lix② de grama ãna, Se a sua utilização for estritamente necessária, a
disposição dos rebites ou parafusos deverá toma-los tão invisíveis quanto possível

As seções dos perfilados das esquadrias serão proüetadas e executadas de forma
que, após a colocação, sdaln os contra marcos integralmente recobertos. Os cortes,
fizíações e ajustes das esquadrias serão realizados com a máxima precisão. Os furos para
rebites ou parafusos com porcas deverão liberar tblgas suficientes pam o ajuste das
peças de junção, a fím de não serem introduzidos esforços não previstos no projeto.
Estes furos serão escarpados e as asperezas limadas ou esmerilhadas. Se executados no
canteiro de serviço, serão realizados com brocas ou furadeiras mecânicas, vedado a



utiliza@o de furador manual(punção). /ji
Os perfilados deverão guardar perfeito esquadro. Todos os ângulos ou linhas ye ,/=J'S

emenda serão esmerilhados ou limados, de modo a serem removidas as saliência\. Ê. .,;.H'
asperezas da solda. As superfícies das chapas ou dos pelos de ferro destinados àg.
esquadrias deverão ser submetidas a um tratamento preliminar antioxidante adequado

O projeto das esquaüias deverá prever a absorção de íReç1las decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a Htm de assegurar a não de6omiação e o perfeito
funcionamento das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis serão providas
de pingadeiras ou disposíüvos que garantam a peúeita estanqueidade do conjunto,
impedindo a penetração de águas pluviais.

O transporte, mmazenamento e malluseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou cantata com metais pesados, como o
aço, zinco e cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas.

Material e tipo de esquadrias especificadas na planilha orçamentáría.

,4 '''Q
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4.10.2 Processo Executivo

A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
Indicados no prometo. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora
de esquadro ou dimensões diferentes das indicadas no prometo. As esquadrias serão
insüladas aüavés de com.ra magos rigidanerite .fixados na alvenaria, concreto ou
elemento metálico, por processo adequado a cada caso particular, como grapas, buchas
e pinos, de modo a assegurar a rigidez e estabilidade do conjunto. As armações não
deverão ser torcidas quando aparafusadas aos chumbadores ou m⑤cos.

Para combater a particular vulnerabilidade das esquadrias nas juntas entre os
quadros ou marcos e a alvenaia cu coacleto, desde que a atenua do vão não sqa
superior a 5 inm, deverá ser utilizado um cala6etador de composição adequada, que Ihe
②segure plasticidade pemlanente. Após a execução, as esquadrias serão cuidadosamente
limpas,removendo-se manchas e quaisquer resíduos de tintas,argamassas e gorduras.

4.11 Caixa d'água

A caixa d'água poderá ser de polietileno, fibra de vidro, PVC ou material similar,
desde que não tenha amianto na sua composição, devendo ser instalada em superfície
lisa, sem qualquer ondüação ou quinas, obedecendo à orientação do fabricante. A caixa
d'água deverá ser resistente aos ef'Citas das intempéries do tempo, sem que se defomle
ou deteriora, uma vez que será instalada na área extema da casa,

O materialda caixa d'água não deverá liberar substâncias tóxicas, e nem fàvoreceí
a proliÊemção de musgos, fungos, ou qualquer tipo de microorgamsmo, quando em
cantata com a água, ou qualquer produto de limpeza comercial, a base de cloro ou
amoníaco, deverá ser resistente à abrasão ou qualquer outra solicitação advinda do
processo de instalação ou de limpeza da caixa, deverá poder ser ãtrada para a instalação
das canalizações, sem apresentar fissuras ou rachadw②.

A caixa d'água deverá ser instalada com tampa, de fomla a ficar cen&alizada, bem
amarrada na cruzeta, e ter volume conforme indicado no projeto, sem trancas,
rachaduras ou qualquer sinal de vazamento de água, e não deverá apresentar qualquer
vestígio de pintura, ou de qualquer outro matéria! de construção

Neste prometo é prevista a utilização de caixas d'água de 500 litros pna todas as
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casas



4.12 Instalações Elétricas /;''
'+""'''''çê

Será permitida a execução de instalação elétrica, quando da reconstrução das casbã-
que já eram dotadas de tais instalações. Deverão ser instalados o quadro de distribuição,
colo o respectivo atenainento, os eletrodutos e as caixas de passagem, tomadas, bocais
para as lâmpadas, interruptores e ilação, conforme prometo e orçamento. E vedada a
utilização dos recursos provenientes do convênio ou da contrapartida para a aquisição
ou in.stalação de quaisquer outros equipamentos ou materiais elétricos que não estejam
previstos no prometo e na planilha orçamentária

A instalação ejétrica da edificação e de iluminação das áreas externas será
executa(:a mm materiais iiomiadzados, com mão de obra espcçidizada, obedecendo aos
padrões da boa técúca.

Eletrodutos: serão do tipo PVC flexívelcomigado

Fios e cabos: serão de condutor de cobre e isolamento antichama, nas
dimensões especificadas em prometo.

Tomadas e interruptores: serão do tipo embutido na puede, adequados para
amperagem mínima de 10 A, 250 V.

Quadros de Luz: será em PVC, confonne exigência da ABNT, com diquntores
instalados confomle prometo.

Os testes das instalações elétricas deverão ser efetuados pelo Engenheiro Executor e
Engeiüeiro Fiscalda obra.

5. Limpeza

A obra deverá ser entregue sem nenhum vestígio de sobras de materiais de
construção, e nem com resíduos de pintura. As cavas que porventura forem executadas
deverão ser completamente fechadas.

6. Recebimento

O recebimento da obra dar-se-á após a ãscalização da convenente, que emitirá um
laudo de recebimento da obra, atestando a sua integridade, após a qual será realizada
uma fiscalização por parte da FUNASA, que emitirá um pwwer a respeito da obra, dos
objetivos e do destino dos rwursos oíiiuldos do convénio.



7. Considerações finais Í.: Z.?7 T

As melhorias deverão ser entregues completamente insüladas e ejn pieieql.'l ''uch-l'
funcionamento, dentro do prazo que foi detemünado pela execução do serviço. '''=z:=:::

A lista de todos os materiais nwessários e de suas respectivas quantidades
deverá constar do prdeto ou mexo à plaililha orçanentária. Todos os materiais
empregados deverão ser de boa qualidade, e todos os serviços executados em completa
obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda satisfazer rigorosamente às
recomendações desta especificação e toda as nomlas brasileiras pertinentes ao assunto.

Caso, por qualquer motivo, sda necessária qualquer alteração, de ordem
qt[al-iütiva, qtlanütaüva o\] orçamentâia, no prometo aprovado ou em parte del.e, a
conveniada deverá submeter à aprovação do corpo técnico da FUNASA um novo
prometo, com as devidas justificativas, novas especiHtcações e planilha orçamentária,
quando for o caso, serão submetidas à aprovação do corpo técnico da FUNASA antes de
qualquer intervenção, alteração ou contratação

Qualquer alteração que venha a ser feita no prometo ou na sua execução sem a
anuência e aquiescência da FUNASA, será considerada de responsabilidade exclusiva da
conveniada, estando esta inclusive sujeita à impugnação, total ou parcial, das despes②.
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